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“A agricultura é a 

 primeira e a mais nobre das 

 ocupações; sem ela não há 

 riqueza, não há prosperidade, 

 não há desenvolvimento.”  

 

- Rui Barbosa. 
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A Relevância do Direito no Agronegócio Moderno 

Pedro Alcantara – Direito Além da Porteira 

 

1.  O  agronegócio  como  motor  da economia: 
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1.1 Princípios e acontecimentos historicos: Durante o período do Brasil colônia, em  sua  maior  parte  colonizado  pelos portugueses,  aqui  já  se  produzia  muito produto  que  surgia  no  campo.  Nos primeiros  dois  séculos  de  colonização,  o Brasil  foi  uma  das  maiores  potências extrativistas  do  mundo.  Daqui  saíam diversos 

navios 

de 

madeira 

nobre 

beneficiada, ouro, prata, e diversos outros minérios, utilizados nas demais atividades Européias da época. 



Na metade do século XVIII o mundo enfrentava  a  sua  primeira  “revolução industrial”, 

que 

consistia 

na 

industrialização 

têxtil, 

um 

enorme 

5 

crescimento  na  produção  de  roupas  e tecidos,  impulsionado  pelas  nobrezas européias.  Afinal,  todos  queriam  se parecer  com  os  nobres,  sempre  existiu  o conceito  de  “status”,  que  na  época  era compreendido  pelas  vestimentas  que  se usava. 



Deste modo o Brasil já havia sofrido muito extrativismo e possuía muitas areas já  produtíveis.  Deste  modopassou-se  a adotar  a  cultura  do  algodão,  pois  se enxergou  um  enorme  potencial  produtivo de  acordo  com  o  clima  apresentado  nas áreas  possíveis,  nordeste  e  parte  do sudeste.  Este  algodão  seguia  para  as fábricas de industria têxtil. 
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Pouco tempo após a instauração da cultura do algodão, e vendo a possibilidade produtiva do Brasil, por facilidade de clima, solo  de  qualidade  e  terras  enormes  para isso,  os  países  que  aqui  possuíam negócios  decidiram  expandir  e  produzir alimento,  a  fim  de  comercializar  a produção. 



Deste modo, chegaram portanto, as culturas  da  cana  de  açúcar,  do  café  e pouco  depois  do  milho  e  soja.  E  assim, logo  o  Brasil  se  tornou  uma  potência agricola  mundial,  com  possibilidade  de alimentar diversos outros países devido a quantidade e possibilidade de produção. 



Com o advento da então Revolução Industrial no começo do século XX, o Brasil 7 

ganhou  deversos  incentivos  agrícolas  no que 

diz 

respeito 

a 

maquinário 

e 

modernização, 

tratores, 

Ferrovias 

produzidas  no  exterior,  a  fim  de  poder  se adentrar mais no continente, sem prejuízo na logística de produção. 



Foi  nesse  período  que  surgiram grandes  nomes  de  grandes  criações brasileiras,  como  Barão  de  Mauá,  Duque de  Caxias,  Rui  Barbosa,  entre  outros. 

Cada  um  deles  nos  seus  respectivos setores,  mas  todos  fazendo  diferença  no crescimento  do  início  do  agronegócio brasileiro. 



Posteriormente,  no  período  entre guerras  e  pós-guerra,  muitos  imigrantes chegaram  ao  Brasil,  com  o  pouco  que 8 

tinham no bolso, com apenas a vontade de produzir,  a  eles  foram  oferecidos  locais prósperos  para  se  produzir  e  crescer. 

Quando  a  maioria  se  instalou  no  sul  do país, onde possuíam menos terras abertas, e  maior  necessidade  de  trabalho.  E  com muito  suor  e  determinação  criaram  suas famiilias, fizeram seus ‘pézinhos de meia”, e  assim  o  sul  do  país  tem  um  enorme orgulho de seus ancestrais. 

